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. Mal ti11 ha o Ceará voltado a si da dôr intensa 
e }Jrofutlda en1 4ue o involvera o pas8amento do 
Des.or Paulino Nogueira, ver1era.ndo Presidente do 
lnst ituto do Ceará, e de ca.so pensado deixamos aqui 
cor1sig·nadas estas linhas de ele·\.,ado preito e infinda, 
saudad-e, e novo golpe. '7em fer-il-o c·om o rlesappít.­
recime .nto do Cons.0 Tristão Araripe, ligado a aquel· 
le por laços de parantesco, e, como aquelle, emeri­
to pesquizador da historia patri a e figura. saliente na 
n1agistratura. . 

No percurso de Stla longa e aproveitada vida 
de 87 ar1nos conseguin rJo manter-se sempre en1 po- · 

Rições de destaque , Trietã,o Araripe deixotl traços 
i11apagav eis de sua passa.g·etn tat1.to no jornalist11o e 
nas letras pa trias, corno na. tribuna do Parlatnento 
a. que o enviou o voto de setls cot1terraneos ou na 
Curul Presiden.cia.l d(� mai.s de uma Provi11cia cotn 

• 

que o d�stingui11 a confi�nça do pa rtído pol itico em 
que militava. 

Cabe-lhe sern duvida . i:t g·loria de haver sido o 
pr i meiro a entregar-se aos estudos e investigações 
da h istoria Ceare11se, e aJ fazei-a con .hecida 11a Impren­
sa do Paiz; não tivera innumeros outros títulos á . 
gratidão e apre<;o publicos, e só estn o faria recom -
men dado . 

Com Araripe per de o Es tado um dos seus filhos 

mais illustres e justamente acatados, e a Academia 
Oearense a que perten c i a desde 7 de Dezembro de 

1897 um
' 

dos membros de que mais se desvanecia 
' 

e se ergulhava. • 
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I.Jr , 
(�tl1 

vida ao seu progenitor. . 
. �� \ H 

• 0 tenente-coronel Tnstão Gonçal \ es, v e nu-
seu pai, , . . . , � 1 

meridade e da sua pertin acia ropubhcana. 
. . 

Chefe do movimento, que na.que.lla prov1ncta se 

tores da ma llograda Confederaçao d? E.q.uadur) esse 

valoroso cearense membro de uma fan1111a, que des-

gara a ser eleito presidente do novo Estado ftde-
rado. 

· 

Esse ensaio do governo republicano, porém , não 

durou rnais rle 22 dias; e a 31 de o tltubro (i o m esrno 
anno, con1 elle, em Santa Rosa , extit.tguia111-se as ul­
timas esperanças dos que sonhavan1 sacudir defini-

. tivamente o jugo politico do ��artido coloJtial. 
Como era nattlral, á dispersão dos revoluciotlaJ­

rios seguiram-se execuções injusta�; e a reacção não 
· tardou em converter-se no mais repugnante especta­

culo de vinganças, assassinatos e depredações. . 
Os Alencares tiveram neste ajustE> de contas, a 

ferro �a fogo, um dos. maiores quinhões· e raro foi 
• 

tes, que nã.o fosse obrigado a homiziar-se pafa eví­
tar a s�nha e os bacamarte.f! dos ad versarios. 
c�nselheiro A ral'lpe teve de respirar ao a lvorecer dn 
d1nari o . · · . . ." 

eres , 

r or tendo · · . 
· � � ' 

, e dera o ser � 
f 

( • (, b . ( ( � 

e catastro he · · ( . ,_ 1. � l 
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ertt dotacl·o 

lal-o dura11te toda a sua vida. · 

I i ...-�� _.. ....... 

. A i�p�tu?si
.
dade do temperamento, que herda-

ra do p�.n, d ISCipltnou-se; a experienciã cedo mostrou­
lhe o caminho dt:t justiça; e a bondade veiu ·a ser o 
�raço· t"?�is

_ 
diatincto d�· sua persor�alidade, desde que 

<t sua fe1çao na.tural ]Untou-se o eff�ito da cultura 
!iteraria e ju ridica. 

A esstt cultt1ra foi elle primeiramer1te ir1duzido 
por um irmã.o nJais velho, que o dirigiu dura.nte a 
e:lpre11diza.gem das primeira�s letras e do latim, unicas 
n1aterias para. t} ue l1a via mestres nos sertões do Cea­
rá. E a. este escas�o preparo ter-se-hiam limitado as 
stJa.s aspirações, se as circu·m stancias não houvessem 
pertnittido a .setl tio José l\Iartiniano, então restitui­
do á vida activa e eleito senador, tràzel-o para o 
Rio de ,Jan·eiro, onde pôde cursar com grar1cte apro­
veitamento as aulas preparatorias do setninario rle 
S. José. Seguiu depois para Olinda, afim de matri· 
cular-se rta Faculdad� de l)ireito, · ahi estudou os 
dois primeiros annos, concluindo o curso e tomando 

o gráo de bacharel n� Faculctade de S. Paulo. 

Desde os b�1ncos academicos o conselheiro. Ara­

ripe n..ostrou-se muito inclinado aos estudos de h isto· 

ria ; e póde-se dizer que desses estudos, rea.liza.do
:
'3 

com immeDso amor e attenção, tirou toda a sua ph1� 
]osophia. . . 

Nas hor.as vagas, como salutar exerCiciO, tradu-

zia Plutarcho · de rnodo que quando fechou oe seqs 

estreitos momentos que lhe sobravam dos trabalhos 

escolares, sem o sentir, estavam traslada�os �ara o 

vernaculo os vinte volumes das obras htstoncas e 

moraes daqufjlle autor. . 
. · . · . 

A convi vencia com esse notavel moralista 
. 
f·Ir-

mara-lhe a convicção de que nenhum-a grandeza so-

• 

• 

• 

.. 
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bondade. . 
Uma vez formado pro.cui'OU encarreirar-se na 

todas as funcções _sociaes era a· que m ais se coa
.
du­

nava com o seu temperamento de ·rectidão e de JUS-
.. 

tiça. 
Foi juiz mun.icipal e .de orphãos do termo da 

Fortaleza, no Ceará; e após dois annos de espera 
nesta capital , exercendo o logar de 2.0 officiàl da 
secretari a  do ministerio da fazenda, obte\7e a r1o mea­

ção de jt1iz de direito da comarca de Br<tgança, no 
Pará, onde permaneceu até 1856. Chefe de polic.ia 
do Espírito f4anto ·de 1856 a 1859, neste mesmo atlno 
designaram-lhe commissão identica em Pernambuco ;· 
juiz do comtoercio rlo Recife em 1862, foi escolhido 
desemhargador em 1870, tendo exercido esse cargo 
primeiramente na Relação da Bahia , depois na de 
8. �aulo que inaug�rou como seu presidente, e por 
ulti mo na desta capi tal, de onde passou para o Su­
premo Tribunál de ,Jtlstiça em 1879. 

vetton na organtzaçao do � upremo Tribunal Federa I. Aposent?u-se em 1894 com 72 annos de idade. 

fie fun cções pohttcas e de cargos ad·miuistrativo . · 

· · o por su·1 

N 
. ' . 

• 

-� 
' 
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do Braz1l ou codzgo du pro(·e.o<so posto em ordem de ma­
terzas com todo a legü�lação, 1'e{erente nas io;Ua8 duas 
partes c·riminal e civil ; Codigo Civil Brazileiro ou Leis 
Civis do Brazil, di�postas por ordem de materias em 
seu estado actual ; P'rimeiras linhas do proce.çFw m·pha­
tlologico de Pe't·eira de Carv alho anotadas com a legisla-
ção brazileira, . 

Os setJs habitos mentaes de hon1en1 reflectido e 
systema.ticam6ate et1tregue á vida de gabinete, r1ãu 

�o exin1iram <ia politica, que elle tinha em gra11de 
dose r1o sangue. l\1ais de uma vez cedeu lts seducções 
dessa feiticeira; e no p&rla.nlento foi urr1 dedicado 
dbfensor das causas, que julg·ou justas e que o pa,r­
tido co11servador, ao qual P;�ta,ra filiado, poz níl tela 
da. d idcussão. !11 tra.nsig·ente, q ua11do co11 ver1cido de 
uma verdade, raro era declinar das redponsa.bilida­
des, que assun1ia, utna vez aceit(> o posto, 

Ha, porém, na. vida politica estylo� com os q
.
ua.es 

o seu genio nunca pôde se accommodar: a tergiver­
Sação, a mutabil idade da palavra. dada, o opportu­

. uismn, emfirn. E provavelmente por isso o com�e-

• ·lheiro Arat�ipe, nessa carreira1 não alcançou og m�s­

mos successos que na magistratura; fal�ou-lhe a fle­

xibilifJadet Brando, tolera11te, co111pass1
�
vo, se111p.re 

escudado no (01·tite1· in 1·e, sutwiter in modo,· t�da v:a, 

quando estavam em jogo princípios ineluctav:Is, nao 

·admittia que, triumphant(ls, pudessem traduzir-se �� 
• 

nicas· mas n ão é menos certo que essa, operação se 
' 

• 

• 

• 

• 

I 
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na sua insciencia, quer antec t pal - a , arris
.
ca-se (.t rl•.s­

solver-se Como factor, perdendo toda a •mportanc 1 a 

dessas mesmas tra11sformações. 

. O ConselhHiro Arari pe· Pertençe, p o i s, it. e s c ola 
- • • • J 

daquelles que enteudem que a JUStiça no sew c:a so-

ciedàde só se torna ·1um.u, realidade , quando ca.da um 

cumpre resol utamente aqu.illo que julga o seu. dever, 
deixando ao desti110 a con1posição do futuro, contra 

o. cfual não ha vontade, nem saber humano que se 
anteponha. ·. · � , 

- . EHta feição do seu espiríto , que foi desde os pri­
meitos· annos desenvolvida por urna vontrtde firn1e·, 

e por uma tranqtlillidade de conscier1cia impertur­
bavel, não passotl despercebida dos seus arPigoR e 
companheiros ; e Ie·v.ou o co,nselheiro Octavjano de 
Almeida.ij,osa, que foi mu!.to se·u a.mig'o na Aeademia, 
a dizer na · intimidade : � 

. --Ao A�atipe poder-se-ha negar o utra � qualida· 
des, mas quem o estudar de perto ha de reconhecer 
que

. 
elle é, em toda a extensão da palav1·a, ·o que 

o� 111glezes chamam um caractP.r . 

lav•:a como Nabuco, Rio Branco, Teixeint Junior 
.Jose de A�enear, José Bonifacio; ma� corno uraclor· 
sempre prtmou pela fórma jurídica, pela dia lectiea 

cut·ou eluc.Jdar. • 

que pt ecederam· a (JromuJ o·a� ào l...) q • · l "-") 1- . ú' t .. ) � _., ) 

tem b 1 � ',' .,� ( \1 • , , .;,J � ., , t l 8 � -
. r o, � e vou-s8 como um dos oradO r e s ''1 ·ti" 1 u-

CJU'' o seu es 1r1 
, 

.• . • . ... , _ . 

c 

o Jornalismo · . · 
· - J. 

08 go pes dos aaversarws. 
Quando, em J 872 . · . . 

. . s Ispos poi occastao do interdicto lan-. .. 

• 

• 

• 

• 

• 

, 

• 

• 

• 
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DA ACADEMIA OEARENS'K 
-----------------------------------------------

• çado ás lojas maçonicas, não foi elle um dos mertos 
frequentes na itnprensa, que combatia as pretenções 
do ultramontanismo. São seus os artigos que então 
appareceram sob o pseudonymo do Verdadeiro cr�;n­
te, e que posteriorm�nte fora.m pqblicados em livro 
com o ti tu lo de A questão religiosa; o beneplacito e a 
desobediencia ( 1873). 

Como historiador, o conselheiro Araripe é um 
dos home113 de letras que mais têm trabalhado no 
Bra zil, ora entregando-se a investigações arduas so .. 
bre documentos da 11ossa historia geral e particular , 

o1·a redigi ndo memorias e interessantes monographias, 
ele qtle estão cheios· os volumes da Revista Trimen­
sal do I11stituto Historico. 

Em 1867 publicou a, Historia da prrovincia do Íllea­
rá até 1<-950 . . .'E.ste traba -lho, reeultado das primeiras 
pesquizas por elle realizadas tlOS archivos daquel1a 
ex-província., apesar dos que posteriormente appare­

ceran1 de Theherge; Pompeti, J·oão -E rigido e Studart, 
ai11da l1oje pritna pela concisão da fórma e pela ri­
g,orosa ex:-1ctidão dos factos. A exegese dos documen · 

tos relati\70S á povoa.ção dtt terra e a civ ilização dos 
i11dios eot1stitLle tlm dos rnell1ores e rnais com pletos 
SubRidios para a historia definitiva da alludlda região. 

A Histo1·icl dt� gtte!f'1·a civil do Rio Gtt·ande do Sul, 
em tres volumes, LlUe foi dada, á estan1pa e111 1880," 
é um documct1to vibrrtnte doH irresi� ti veis insti11ctos 
do co11se lhe iro A rê t ripc� l)a rEt o Ase gE.rlero de escriptos, 

Foi pre{)ara.d;.t e en1 parte t � laborada., ao tempo 
e111 que o autor exercia as fu11cções ele pre si clente 
da ex-provinci:l d o R}io (.ir<:tt1rle. I� o que tnais adt11i­
ra é que elle, cru urn periodo tort11e1ttoso, cotno foi 
o rJaquell't preside11 ia, ti\'t�s 'e tido tetnpo e calma 
pãra r·e\·ol \�:\r étrchi\ os e prcst(tr <-lttel1Ç'lO a ass11111ptos 
tão :tt11tipatl1ieos a quetrl �e \'é solici t a do, a todo ins .. 

tante, pellt tlece s s id; td� (lo cstf\r <.�111 vigilia dia11te 
de politic a s it1sofre�o� ) ' IIl o t i ilél(los por atnbições 
eleitoraes. 

� 

O auto1· clt\ Hi.·toria dtl yttet)•c, civil llLlllC<.t soube , 

• 

• 

... . 

• 
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de c�rn uma robustez moral e um poder. de t!tt b<-t­

boriosa .. 
Para dar uma idéa da força d�ssa flJ cu ld�tde (J � 

attenção !iteraria, cita.n1os pm fact.o .. O conselheiro 

traducçào ; como· um dos seus m�1s queridos passtt­
tempos; e quando sentia-se enfadado ?e. trabalhos 
originaes, para occupar o espírito e sat1sfazer ét llf�­
cessidade de acção que ll1e era ingenita, tritd uzia o 
primeiro livro. que lhê cahia á mão, do latim, do i n­

glez, do francez, as línguas que man�jou . 
Pois bem, desses passa-tempos resulto·u que, alén1 

dos 20 vol umes de PJutarcho, a que já nos referj­
mos, guardava elle entre os seus papeis traducçõe8 
para. mais outros 20 volumes impressos: de obras d( 

,Kant, de De Prat, de Demosthenes, de Bernarài, de 
Bancroft, de Er�smo, de Eutropio, de Blakwell ( � o ­
bre Homero), de Raynal, de Condillac, de Aristote· 
les, de Ancilo11, etc. 

Fóra os trabalhos originaes, citados no decurso. 
desta exposição, tent o conselheirO Araripe c a lo ú 
estampa os· seguintes escriptos e discursos: 

?Pe a amara dos Deputados pm·a ea:anúnar a dennn-
crzme de traz ao · � · · 

· 
, · · 

cza ,· atrzarchas a · , · · · 

• 

• 

I 

• 

• 

' I 

• 

'j. ' 

) 

' 

.---\ 
i 

I 



• 

• 

• 

• 

• 

-

; 

l)A ACAD&M. l .A. CEAlt��N S E 
----------- -�------- ----------- --- ----------

• de ltaguahy ,· Neologia e neogr;·aphia geographica do 
Brazil; Noticia sobre a 11za�ioridade (lo Sr. D. Ped ro 
II; Cidades petrificada.� e insc·ripçõss lapidare8 no Brrt­
zil; Pr;·imei'ro navio franC'ez no Brazil / Expedição do 
Ceará P.m auxilio do Piauhy e MCwanhão, na época da 
independencia nacional/ In.dependencia no Maranllào ). 

Indicl�ções sob1·e a ltisto1·ia na.cioncJl / Ataque e to·11zada 
da cidade do Rio de Ja·nei1·o pelos francezes err� 1711, 
sob o com mando de D·uguay Trouin / 1J1ovitr�ento colo-
nial da Ame1·ica. / Navegação dos 1zor man dos para o 
Br 11zil / Vida do padre Estanisláo de (}ampos, da S. de 
J. (trad. do latim) ; Commenta�rios de Alv a1·o Nunes, 
(}abeça de Vacca (trad.); Relação ve�ridica e succi11.-ta 

. dos uso,� e eosturrtes do8 Jupina�mbás po1· Hans Stad 
(trad.); Historia.de uma ·viq,gem feita á terrrra do Bra­
zil por �oão de Lér;·y (trad.); Gonzo cumpre esc'revel· a 
histo1·-ia patria ; Discur;·so sobre os limites do Ceará e 
Piauhy ; Seccas do· Cea·rá, discttrso ; Eleme·nto se�rv-il, 
estudos súb're a abolição da escravidão no Brazil ; Dis­
curso proferido na Jjessão commenlorativa. da Associação 
PromotQra da Instru cção em 11 de setembro de 18 80; 
Vit'fconde do Rio Br�nco na m açonaria ; Jres cidadãos 
benemeritos da Republica ; Quadro , synoptico da revolu­
ção da regeneração da Gr·ecia. 

Entre ineditos tem a Cabanada 1�0 Pa'rá e parte 
· • da Historia do Ceará concernente ao seculo XIX. 

• 

• 

Com o fa.IJecimento a 28 de Julho do Oo11S.0 • 
(j-uilherme Schuch de Capanema., Barão de Capane-
nt a, mais um claro se abriu na .. classe dos nossos so-

. 

cios correspondentes. 
Filho do Dr. Roque Schucl1, de nac�ionalidade 

allemã, o Barão· de Capa nem a nas Ceu em 1�24 em 
Minas Geraes., 

I 

' 
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do a sciencJa, ' . 
t !. • 1 0r 

fl ' 
. , dentro quer fora do Brasl · 

· . . 

V. 
. d ' A ust · �ia · dotltor etn mathemc-lttca.B e s�If�tl-

1 e 11 na J , 
.. • 

, 
• 

las Artes e por muitos annos Lhrig�u com rar
.
a com-

telegraphos nacionaes. . . . r 

Por dttas vezes mereceu-lhe (I Ceara uma VlSit(t, 

nomeada em virtude do § 1. 0 do Art. 17. o da Lei t�. 
884 de 1 de Outubro de 1856, a �.a, annos depois, 

• 

quando veio estabelecer a
.
s b�.ses para a conln: un i ca-

ção telegraphica da Prov1nma com o M aranhao. 
Da Commissão Scientifica, desem barca da em For­

taleza de bordo do 'rapor <<Tocarltins» a 4 de Feve� 
reiro de 1859,. fizeram p<trte ta.tnbem os clous Freire 
Allemão, Manoel Ferreira Lagos, João 1\tlartins d(t 
Silva Coutinho, Giar.omo Raja Gabaglia, Gonçalves 
Dias, chefe da secção da Ethnographia, e v a rios Llju-. 
dantes. Foi mandada recolher á Côrte por A viso do 
Ministerio do Imperio, de 10 de l\laio de 1861. Fo­
ram quasi nullos os fructos della colhidos, o que 8e 
attribue .ao naufragio do hiate •Invencível», a cujo 
bordo, diz-se, estavam os papeis, documentos e dado !:-i 
obtid.os. De todos os seus mem bros foi· Capanema o 
ultimo sobrevivente. 

No anno anterior (1858) o Ceará teve egualmen· te a honra de hospedar o emigrado austríaco Dr. Carlos Ko�nis de Totvarad, que muito c ouhecido �e fez poster10rll!ente nas Províncias do Sul. 
. Capa�.aema, que era um sabio, e como tal mere-
prompto e generos�· em patrocinar .os homens culto 

• 
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